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NAR ill
As desordens que occorreram

em Lisboa, cuja escumalha em sal-

.picos de lama e de sangue, tão

grande mal está causando ao nos-

so credito e á economia do paiz,

responde o nosso illustre amigo,

sr. dr. Arthur Pinto Basto, com o

telegramma seguinte, cuja publica-

ção com orgulho partidario_ e ple-

na satisfação de amigos dedicados,

passamos a fazer:

A S. M. El-Rei D. Manuel

Lisboa

Hontem, depois de alludir a

I palavras proferidas em 8 dede-

zembroma-Ii/iquez', perante nume-

rosa assembleiam[nha dedicação

_ manero/113w, que melhor serei (L/-

/irmuda em 5 abril.

Assim deviam proceder todos

os manero/zeros.

Arthur Pinto Basto.

Dr. Arthur Pinto Basto

Azemeis

Muito lhe agradeço o telegra m-

ma que enviou e' ler-meparticipa-

do a sua dedicação maneiro/tica

com a qual sinceramente con/0.

Manuel

REI

Não

cioso d'essa grande assembleia po-

litica em que o nobilissimo chefe

do partido regenerador. do conce-

lho d'Oliveira d'Azemeis e nosso

presadissimo ami o fez tão honro-

i sa profissão de é e lealdade mo-

narchica. Jubilosamente archiva-

mos os telegrammas acima repro-

duzidas e às affirmações monarchi-

cas do illustre deputado do circulo

d'Aveiro juntamos as nossas, que

em tudo se confundem-_no ardor

(la-palavra que as protesta e na

raiz funda e antiga das convicções

politicas que as liga.

podemos dar relato minu-

Os louvores dirigidos ao go-

verno por virtude das providencia;

que adoptou são geracs e o repu-

dio das responsabilidades dos ata-

ques das ruas é completo, ainda

pelos partidos mais radicacs.

São desoladores os espectacu-

los que se tem desenrolado nas

ruas da capital-de enxovnlho ás

pessoas e de ataque á propriedade

e contra a força publica, sem que

se saiba d'onde partem tão selyuti-

cos actos. "

A degradação social a que está

reduzido o paiz é bem desconsola-

dora e justifica em parte o que de

villpendioso e preverso se tem es-

cripto em algumas gazetas do ex-

traiigeiro.

Mas uem são os culpados não

se sabe. o emtanto, ojorual do

Commercio, escreve muito judicia-

,- a mente : j

.,_' t1 n a sinceridade com que

tumamos falar, diremos que o

ndàso sentir é que os manifestan-

tes, que impediam monarchicos de

votar, que foram saudar jornaes

republicanos e partiram os vidros

de redacções monarchicas são cvi-

dentemeute republicanos, embora

o partido com razão os repudie

por zelosos, avançados e incom-

modos em excesso.

Mas quem os fez assim?

Está bem de vêr que foi a lin-

guagem demagogica dos comícios.

. O partido republicano já en-

trou assim na comprehcnsão do

.sou erro, vendo como o perigo,

=que supporia só poder ser para os

adversarios, para elle mesmo sur-

ge, a ponto dc ter de pedir soccor-

. rót't :tuctoridade publica, para se

vêrlivrc de incommodos correli-

inn lill'l'llll. 15700 .«

-=~.0(¡)C.-=.-

Soliciton u'mn louvavel intento

o sr. Antonio Pedro de Carvalho 2."

6”MINISTRA”GR
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¡taum-Anne 35500 (fruncon.

Para o Bnnzu.. alma.
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gionarios, que_ praticavam ou in-

citavam aos maximos desatinos-

dando vivas á Republica;

O partido republicano não quer

solidarizar-se com 'os excessos de

l Domingo e de' Segunda-Feira, e em

verdade não se lhe pode isso levar

a mal, e antes o honra o reconhe-

cimento de que elles são condem-

naveis, mas isso não impede que

sejam tambem em grande parte a

sua obra, o eti'cito da sua virulen-

ta propaganda.

Como quer o partido republi-

cano que aquelles a quem se dei-

xa crêr que o assassinato de um

rei é uma cousa mais ou menos

corrente, desde que elle deixou de

agradar , não supponham ainda

muito mais natural simples cace-

tadas ou ligeiras pedradas, como

singela recreação politica 'P

O partido re ublicano semeou

maus gcrmens, e 'tão'perniciosos

etfcitos, que é já elle proprio a re-

conhcccl-o.

Ja 'não são os dirigentes que

dirigem, são elles que são arrasta-

dos e que já não podem deter o

movimento. .

A rua empurra-os, e já não ti-

veram outro recurso senão pcdir

aos poderes publicos a sua prote-

cção_ visto se não sentirem com

disposição para virem tambem pa-

ra a rua. 4

Vejam se ainda é tempo de vol-

tarem á simples propaganda dou-

trinaria, menosperigosa, porven-

tura salutar, e com que mais se

- honrnrão.

Na rua não fundarão a republi-

ca, só poderãoafundar a nação.

E, pessoalmente, na rua só des-

gostos poderão encontrar».

---'\MWJW_

PHDBLEMAS HE .EUUBABÃU

sargento de inlmlerin Qi, a interven-

ção do nosso pr ::ido director no scn-

tido que a carta'abaixn transcriptu

deixa claramente-perceber.

Como o assnmpto é palpitantc o

traduz uma aspiração nobre, da mc-

llIOI' vontade acccdemns no pedido.

convencidos de que truballmnms pelo

bem estar social das, classes menus

protegidas da¡ fortuna, que recorreu¡ á

caridade ol'licial para garantir o ln-

luro dos seus' lilltos.

Os .tlsylns d infancia desvalidet

d'Avei'ro, para serem um amparo sc-

gnro para os internados. 'levem minis-

trar-lhes uma instrucçño primaria clu-

mcntar conjugada com a educação

d'algnmus artes libc mes.

Mas o restricto numero d'estns

ali prolcssadas dá em resultado uma

abnndnnc'in de artistas que por \'czcs

atravessam¡ crises difiiccls c que mes-

-mo emigrando, têcm já hoje diÍlicul-

dade em obter collccação remunerada.

_ Urge por isso introduzir n'uqncl-

les estabelecinwntos'de caridade mo-

dilicuçõcs importantes e de euio as-

smnpto teremos occusiño dc ll'íjhill'

mais uma vez. Publicumus cm segm-

du tres Curtos :

Sr. director do Districto

de Aveiro :

Tendo eu acompanhado com

attenção e sympathla'Ía campanha,

já longa, em que o Districto está

empenhado, a favôr d'uma refor-

ma atípis ampla e consentanea com

a evo uçào social e economica dos

povos modernos e tambem confor-

me com as reformas sempre pro-

gressivaspor que tem passado os

_outros_estabelecimentos seus simi-

lares, na minha qualidade de ex-

alumno da _Real Casa Pia de Lis-

fUNDADORI-:s

;Miriam inte 19

cicio das primeiras lettras', aos

exercicios militares do curso de

primeiro sargento, qu? de lá trou-

Xe para o exercito, aêstntando pra-

ça no posto de 2.9' sargento, desejo

concorrer com o meu esforço para

o desenvolvimento do ensino mi-

nistrado no asylo(sexo masculino)

d'esta cidade, detinaneira que os

seus alumnos mais dproveiteme os

fructos que do seu internato co-

lham sejam melhor _sasonados e

mais salutares.

Foi Simões Margiochi que re-

formou a organisação do internato

da Real Casa Pia de Lisboa, dando-

lhe uma feição militar com a crea-

cão de «batalhõcs escolares». Foi

devido à gerencia intelligentissima

e patriotica do actual provedor da

Real Casa Pia de Lisboa sr. dr.

Jayme Arthur da Costa Pinto,.ami-

go e protector meu, a quem publi-

camente aqui protesto o meu pro-

fundo respeito e inexcedivel grati-

dão, que o sr. conselheiro Pimentel

Pinto, cx-ministro da guerra, ali

creou o «curso de sargentos», de-

pois de assistir aos exercicios dos

citados batalhões,quemuito elogiou

e o convenceu certamente da van-

tagem do referido curso,muito pre-

ciso em virtude da grande falta de

sargentos que tem havido nas iilei-

ras do nosso exercito.

,Por isso, por intermedio de v.

ex.“ me otfcrcço à ex.ma Camara

'Municipal d'Aveiro para ministrar

no Asylo a seu cargo, a instrucção

militar compativel com asminhas

aptidões e sem prejuizo dos meus

serviços officiaes.

Por tudo me confesso

De v. etc.

Am.° m.° att.° v.°" e cr.° obr.°

Antonio Pedro de Carvalho.

2.“ sargento d'infsnteria n." 24.

I'

I I

Esgueira, 1 de abril de 1908.

Ill."'° e Ex!“o Sr. Dr. Jayme

Duarte Silva, digno Presi-

dente da Camara e meu

prezado amigo.

Podem-me para lhe fazer che-

gar as mãos a carta que junto a

esta, o que faço com verdadeira sa-

tisfação, por ser muito da minha

sympathia o assumpto que n'ella se

tracta. , « '

Eu sou d'aquelles que acredi-

tam na resurreição da nossa patria,

quando a educação nacional seja

considerada parte principal da le-

gislação. A educação é para a alma

o que a cultura é para a terra;

quando aquella falta,ttoda a instru-

cção é infructifera.

0 sr. Antonio Pedro de Carva-

lho, 2." sargento de iut'anteria 24,

propõe-sc ministrar aos alumnos

do asylo do sexo masculino, na

medida das suas forças, o ensino

militar que na Real Casa Pia de

Lisboa lhe foi ensinado e pela qual

conseguiu a sua collocação no

exercito. =

E' muito louvaveira ideia que o

meu prezado amigo pode e deve

aproveitar como Presidente da Ca-

mara Municipal d'csta cidade, por-

que assim concorrerá para que os

alumnos d'aquelle estabelecimento

de caridade possam ter uma mais

solida garantia do seu futuro, visto

que a enlacação feita com certos

cuidados reforça o corpo e _aperfei-

çoa a alma.

Enaltecer aqui todas as vanta-

gens da educação moderna é tra-

balho superfluo que o meu amigo

dispensara, lançando .uma vista re-

trospectiva para todo o meu passa-

do que infelizmente já abrange*a1-

gumas dezenas d'annos.

Concorrer pois para melhorar

os condições das classes menos

protegidas da fortuna, levantando-

lhe o espirito pela educação, for-

mando-lhe a índole que agora se

entrega ao- acaso, é certamente uma

reforma salutar nos nossos costu-

mes, que no futpro dará resultados

eficazes.
. V .

E lia-de ser assim, meu amigo,

bôu, que me ensinou desde o excr- _ que formaremos mais 'tarde uma

›

ÉJ gafeaão goeÃz/o (é
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nova sociedade, com a qual resur-

DIRECTOR

Mario iguaria
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4 faltavam nunca, a novos e a velhos,

gira o bem estar d'este desgraçado, pois que todos participavam dos

paiz. I divertimentos d'esses bons e sau-

Desculpe a massada que lhe da ' dosos tempos. .

o se velho amigo

atf.° e cr.° obr.°

Mario Duarte.

I

I i

Ill.mo e Ex.mo Senhor' Mario

Duarte. Illustre Director

do Districto dc Aveiro.

Meu caro amigo.

Lida. com a devida attenção a

carta dc v. cx?, devo significar des-

de já o meu inteiro accordo com o

assumpto por v. ex.“ là tratado,

pelo que, na minha qualidade de

Presidente da Camara, accedo com

o maior agrado e no sentido expos-

to, aos desejos por v. ex.a manifes-

tados.

O caso não é novo para mim,

que já em outubro do anno passa-

do, approvcitando a occasião em

que o illustre ministro da guerra

de então, Conselheiro Vasconcellos

Porto, visitou a Camara Municipal,

e na companhia do revd.° Salguei-

ro, director do Asylo-Escola que

muito se interessou tambem, solli-

citei d'aquelle honrado estadista o

armamento que fosse necessario

para a instrucção militar dos asy-

lados.

Nada se pôde então fazer. Con-

tinua, porém, a minha bôa vonta-

de que v. ex.“ pode approveitar

como e quando quizer.

De v. cx.l

Am.° m.° att.D v.“ obr.°

Aveiro, 54-908. _

Jayme Duarte Silva.

»da \Êntçw-;âO-&JWJW air-'-

MARIO DUARTE

-=(-)=-

Passou ante-hontem o anniver-

sario natalicio do nosso excellente

amigo e presado director, sr. Ma-

rio Duarte, motivo porque muito

cordealmente o i'clicitãmos, no gra-

to desejo de o vermos sempre, por

larguissimos annos, gosando a fe-

licidade que ora disfructa, quer no

lar domestico onde possue a mais

dedicada e santa das esposas e uns

quatro anjinhos que cstremccc ,

quer na roda dos seus numerosis-

simos ami'ros, para alguns dos

qunes e um poderoso imnu, que os

attrahe e consegue movel-os, sobe-

ranamente.

Aveiro inteiro tributa a Mario

Duarte grata estima, pelo muito

que lhe deve da educação physica

dos seus iilhos. Antes do nosso il-

lustrado director vir para esta ter-

ra, não havia nada que podesse

conduzir a mocidade aos exerci-

cios physicos, dc que as gerações

modernas tão nccessitadas estão,

pelo delinliamento em que se de-

batem, causado talvez pelas com-

tnodidadcs que os progressos da

civilisação a todos proporciona e

a muitos transforma em sêres et'-

feminados, que para nada servem.

Foi o Ggmuasío Aveirense, de

que o nosso illustrado director foi

fundador, que desenvolveu na mo- «

e cidade da nossa terra esse grande

culto que os povos civilisados ren-

dem á gymnastica, a qual por isso

na educação moderna occupa um

logar de superior importancia, im-

pondo-se como um elemento posi-

tivo de correcção á falta de acção

muscular de grande parte das gen-

tes das cidades.

p No periodo aurco d'aquclle flo-

r'rescentc Club sportivo, Avairo era

visitado por numerosos rapazes da

melhor sociedade. Não faltavam a

* esta terra, nem corrida-.4 de byci-

olettes, com o hypodromo respecti-

l, yo no Campo do Rocio, nem o fo-

ot-ball, o law-tennis, as regatas,

exercicios de tiro, tudo emfim quan-

to o sport de pesitivo c superior

. possue para avsanidade corporeae

consagração da velha divisa-cor-

po são, alma sã.

Aveiro então tinha vida, e o

enthusiasmo e a alegria não lhe

*basicada a sua bandeira, cm si-

l

  

Hoje é o «Club Mario Duarte»,

pois que o Gymnasio já não existe,

que continuasustentando e deson-

volvendo sempre o culto sportivo

que todos devem fomentar.

O «Club Mario Duarte» teve

gnal de gala, no dia dos annos do

nosso presado director.

' a¡

A politica e o jornalismo atra-

hiu já o sr. Mario Duarte. li cm

qualquer d'cstcs campos, em que

, se vae mostrando perito, estão lhe

reservadas, ccrtaxnentggrandes vi-

ctorias; c Avriro gosará mais uma

vez o fructo do seu traballio e dos

esforços que sempre empregou pa-

ra Ser-lhe util e bem merecer da

sua gratidão e estima.

.__..-\

Jantes¡ r u.
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Está a concurso o logar de pi-

loto-mór da nossa barra, cujo an-

nuncio publicamos na secção res-

pectiva.

Para elle chamamos a attractio-

dos interessados. _

Com a abertura d'estc concu r-

so a lei triumpha e as nossas recla-

mações vcmol-as satisfe'

Ainda bem. Í * '
'W121',

. o

Não gostamos que nos contra -

digam nas nossas informações,

principalmente, quando cllas são

a expressão da verdade.

E' certo que os dissidentes -vo-

taram com os republicanos, riscan-

do da lista democratica um nome

para o substituirem pelo do nosso

prestigioso correligionario, dr. Ar-

thur Pinto Basto.

Nós votamos na lista da con-

centração,é cérto, porque a ella dc-

sejámos ser leaes. O partido pro-

gressista, em Aveiro, não votou se-

não em listas que comprehendiam

o nome dos deputados da minoria,

com exclusão de dois dos seus par-

tidnrios. A' lealdade corresponde-

mos sempre com a lcnldade.

Mais os votos que o sr. dr. Ar-

,thur Pinto iiasto teve a mais nas

:assembleias da cidade, não foram

l sómente dos dissidentes. Alguns

l nossos correligionarios entende-

" 'um que não deviam votar com os

progressistas e por isso votaram

somente no 'andidato regene 'ador

i riscando os d'aquelle partido.

|

l

Os votos n mais, por isso, que

o sr. dr. Pinto Basto teve nas as-

sembleias da cidade não foram

sómente dos dissidentes, foram

tambem de regeneradores que não

poderam entender o alto significa-

do da concentração nem domar o.

seu espirito de facção ou partida-A

rismo. A _

Não os censuramos, mas tam-

bem não os applaudimos.

Quanto a votos, saiba o «Cam-

› peão», não temos receio algum. de

x oppôr os do nosso partido aos dos

l dissidentes.

Basta de luminarias, college..

Ú

Foi grande a victoria monar-

: chica alcançada em Lisboa e no

:paiz inteiro, contra os republica-

- nos.

No circulo oriental teve a lista

monarchica sobre a republicana

uma maioria de 4:000 votos c no

occidental cerca de 6:000. Deve ain-

da notar-se que 16.926 eleitor-c.: não

votaram c estes positivamente não

eram republicanos.

à!

Na ultima sessão da junta da

Barra passaram-sc factos interes-

santes e deveras curiosos.

i

Não recebemos a «()pinião.

d'Oliveira d'Azemeis. Partida do

correio.

Pedir providencias, para que?
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ELEIÇÕES

...0000-

Grande victoria da Monarcliia

~_Lisboa e o paiz inteiro aflirmaiii

eloqui-iitemente os seus sentimen-

tos il'lonarchicos_ \ não ser em

Lisboa a ordem publica foi comple-

tissima-Em Lisbôa varios discolos

provocaram Iainentaveis mas rapi-

dos tiiiiin lui-3, que a força publica

fez cessar. depois do irritaiitemen-

te provocada - Restaheleciinento

iinineiliato da ordem publica na iza-

pital - Os disculos exerceram sem

o menor pretexto as maiores vio-

lencias e ciiacções contra os eleito~

res inonarchicos-Derrota republi-

cana ein todo o naiz.

Coin grande concorrencia as

urnas realizou-se o acto eleitoral no

paiz e em Lisboa. l

O governo tomara todas as pre- i

canções para quo fôsse mantida a'

inteira liberdade da urna e o livre

accesso a todos os eleitores.

Tudo fazia suppôr qUe, graças

a estas medidas, não haveria a re-

gistar anoritecimento algum impor-

tanto

Dcsgraçadamente em Lisboa a .

attitude ilesordeira de alguns elei-

tores da assembleia de Alcantara,

onde foram iiialtratados varios elei~

tores inonarchicos, entre elles al-

guns olliciaes do eXercito, iletermi

naram a intervenção da policia, con-

-tra a qual se insiirgirain os iliscolos

que pretendiam perturbar a regula-

ridade do acto eleitoral.

A puliingçque acudiii, e que até

alli, era coinuianilada pelo sr. 1.0.116"

te-coronel Dias. tinha sido do uma

prudencia innexcmlivel, foi desacata

  

rigorosa legalidade, ao procedimen-

to irrepreheiisivel do governo edos

seus delegados. alguns republica

nos responderam, em muitos pti|l~

tos da capital, coiii as mais eviden-

 

iii iiiiii: intimas -
-=(§)=-

Não está' ainda concluido o

18,Santarem- Dr. Manuel An

tomo Moreira Junior, Viscmnle de

Coruche. Carlos Ferreira e dr. Hen-

rique Anachureta, prog.; coronel

i Rodrigues Ribeiro e dr. Alvaro Pos-

tes manifestações ilelumullos e tle- apuramento geral das eleições do SONO. reg.

sorilein. de coacção e ameaça! Pro-

vocar. insultar e ospancar, não é,

certamente, o melhor rieiii o mais

regular systeiiia de legitima propa-

ganda. O que se passou e uma li~

cçi'lo eloipiente para todos os mo-

narcliicos e não póde deixar de re~

voltar ao proprio partido republica-

no. Crêiuolo ainda A ordem lo¡

ainda alterada insigniñcanteinente

em outros pontos da cidade, o que

fez. infelizmente, auginentar 0 iiu-

mero ile feridos.

A ordem publica está. porém,

iii restabelectda em Lisboa. E os

criminosos desmandos de liontem.

de pequenos grupos de revolucio-

narios, cessarain e não continuam,

nem póilem cimtiniiar.

Algumas' (li-Zenas de garotos

não póileiii estar a alterar a ordem

publica de uma cidade

Na provmcia a eleição correu

o mais sereiiamente posswel. E em

todo o paiz a victoria da Monarcliia

toi coinpletissima e eloquente, co-

mo se vê das nossas informações,

que passamos a expôr.

(Do Popular).

M-?-

Incendio

Em Oliveira d'Azemeis loi con-

sumida pelas cliainmas a fabrica de

vidros da tiriiia Rocha. Nunes &L 0.“,

estabelecida no logar do Côvo. no

passado domingo.

O lllCBlNlltI teve começo n'um

grande deposito de lenha que estava

da a ponto do ter de refiigiar se na i a 50°C” 50|) os fomos' os (llmes "a"

esquadra perante o crescente niiiiie-' balllavam a uma alla te"illel'i'lur'l'

ro dus seus aggressores. A' presteza com que accudiu a

Um ulticial da 'guarda inunici- corporação dos bombeiros voluntarios

pal r“l 'Utlelllemç augrmllllu [Wla d'aquella villa. e ao denodo coni que

popiilaça e, logo que isto constou l “unhawu O fogo. se deve.. o ie,- SMO

no quartel de Alcantara, sahiu iiiu

esquadrão de cavallaria para manter

a ordeiii. l

Esta força foi recebida com ti-¡

ros disparados das ianellas e casasL

este loczilisado. sendo preservados das

laliarcdas o escriptorio da direcção e

o solar dos srs. condes do Côvo. que

ficavam proximos da labrica incen-

situadau ein frente da egreia. e ag- 'nada' . _ _

gredida por populares que estavam l Os Well“”m 55° tomas' A ral”“

á porta do templo, tambem arma-

dos. A força publica repelliu a ng-

giressâ'o trocando-se alguns tiros,

do que laineiitavelinente resultaram

uma inorte e alguns ferimentos.

O acto eleitoral foi interrom-

pido, não logrando. ao que parece,

os discolos inutilisarein a votação CIDADE ossRs_

já realisada.

Apenas estas occorreneias cons-

tarain no ministerio do reino, deuf

se ordem para uma farça de caça. , Mourão e Miiiiuel do Sacramento.

dores segutr para Alcantara, para

assegurar a liberdade publica e o

livre transito iias ruas.

Em Santos, o acto eleitoral foi

concorridissimo e tudo faz suppôr.

que a Votação inonarchtca obterá

alli grande maioria.

Alli tambem uns discolns teu-

taram violar a urna. armados de va-

rapaus, insultaiido os eleitores mu.

narchicos e a policia encarregada

de manter a ordem. Os guardas com

muitissima paciencia diligenciaram-

acalmar os aniinos, sendo, porém,

os sena esforços iriiiteis.

Apertailos violentamente pelos

.pertiirbadores em furia, dispararam

então para o ar alguns tiros de re-

wolver, p indo ein debandaila estes_

máus elementos eleitoraes.

Ein S. Domingos o attentadol

dos iliscolos assumiu o maximo com-l

portavcl eum a dignidade ilo poder]

e da força publica. Roceosos da

avultada concorrencia dos eleitores

monarcliicos, assaltarain a uma pa-

ra a escangalhar! A força fez as

maiores diligencias para orileira-

mente acabar com esse vergonho-

ao attentadu. A resposta não se fez

soldados, eleitores monarchicos, to- l

dos foram desrespeitados o mais

provocantemente possivel. O lamen-

tavel desforço da força armada não,

se fez esperar, resultando vários fe-

rimentos de parte a parte.

A' noite_ as redacções dos ior-

naes monarcliiciis foram asaaltadas

pela garotada iiifrene que, infame-

meiite, apedreiou e escangalhou o

que poude.

Fôinos tambem dos escolhidos!

A iliaçi'i'u a tirar a expiiriha

bem, hoiitein, o Correio da Noite.

A' extrema correcção, á mais

ria Azevedo.

l fiiiitoriii, sr. Antonio Augusto da Moraes Ma-

;circo do Rocio ii companhia de va-

esperar_ Ager“” da auchnhladu, l ricdades soli a direcção de lleuriqiie

ca não tinha seguro.

VIMOS NOS ULTIMOS DIAS N'ESTA

 

De Sai-razolla-José Rodrigues Piirdinha e

Manuel Marques dit Costa.

-D'llluivo-Bernardo Rasoilo, dr. Leopoldo

' -Dii Costa do Viillade-Drs Antonio Emi-

lio d'Almeidii Azevedo e Abilio Gonçalves Mlll'-

' ques.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

De Coimbra-Agnellc Regiilla, Augusto

Buella, Manuel Prat e Luiz Firmino de Vilhena.

-De Villa Real-Miguel Augusto Peieira

de Araujo.

- Do Porto-D Adilia d'Alvnrenga, de vi-

sita a sua tiii e pi'imii,sr.' U. Rozelins e D. Ma-

DIAS FELIZES

Fes lioutcm amics, a sr.l D. María Luiza

Mendes Leite, virtuoso esposa do tenente de in-

chada .

 

Secção lutuosa

Ein Angi-ja fatlucaii o sr. Caetano Pereira

de Sousa, antigo chefe de conservação das obras

publicas d'estu distiicto.

-Vlctiuiiido por uma congestão cerebral fat'

Ieceu aiitelioiitein em CepeIlos, do concelho de

Macieira de Cambra, o revd.° piiroclio d'aqucllu

freguesia.

Os nossos pezumes ii familia coletada.

::sem

\ ...oo-_-

Circo de cnvallinhos

Tem continuado a cxhihir-se no

Diaz.

Na terça-feira passada fez a sua

estreia a St.a Pilar. já muito conhe-

cida e apreciada pelo publico aveiren-

se. E' uma argolista distincta e a sua

plastica é alvo d olhares iudiscretos.

Juntamente com ella apresentou-se

Sabino Nogueira, um artista poi-tu-

guez. argolista de reconhecido incri-

to. sendo dignas de menção as suas

pranchas e peitoraes. Apeziir de con-

valcscente il'uma doença. que o re-

teve no lloSpllal, os seus trabalhos

agradaram muito.

   

  

  

         

  

     

  

  

 

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

paiz. Dão-se, porém, já como pro-

vaveis as candidaturas seguintes:

1, Vianna do Castello-e- Dr.

Arauio Lima, conselheiro Manuel

Espreguoira e conde (le'Azevetlo,

progressistas; conselheiro Queiroz

Velloso e capitão Pinto da Motta,

regeneradores; capitão de fragata

Ernesto de Vascmmellos, indepen-

dente (governamental).

2, Braga-Dr. Manuel Nunes

da Silva e Vallerio Villaça, prog;

visconde da Torre, dr. Manuel Fra-

tel, D. Thomaz de Vilhena e capi-

tão de mar e guerra Vicente de Al-

meida d'Eça, reg; conselheiro José

Malheiro Reymão. regenerador-li-

beral; dr. Alberto Pinheiro Torres,

nacionalista.

3, Villa Real-Dr Fernando de

Sousa Botelho e Mello e dr. Auto

nio Osorio, prog.; dr. João d'Azeve-

do Castello Branco, João Carlos de

Mello Barreto, Claro da Rica e'tlr.

Matheus Sampaio, reg; (lr. Anto-

nio Centeno,.dissiilente.

Ii, Bragainça-t'lapitão Correia

Mendes, prog.; dr. Alberto Chariila,

José Louza e dr. Abilio de Madu-

reira Bessa, reg.; dr. Egas Moniz,

dissidente.

5, Porto (oriental)-Dr. Adria-

no Anthero e dr. Luiz Crespo, prog;

dr. Alberto Navarro.

Sousa Avides, dr. Jorge Vieira e

visconde de Villa Moura, reg; dr.

Francisco Fernandes, dis. A

6, Porto (occidental)--Paiilo de

Barros e dr. Antonio Silveira, prog.;

conde de. Paçô Vieira, conde de Cas-

tro Solla, Lemos Junior e João Ul-

rich, reg.; João Pinto dos Santos,

ilissiileiitg.

7, Aveiro-Conde de ArroclielL

la, dr. João Magalhães, capitão Ca-

bral Metello, Rodrigues Nogueira

e dr. Abel de Mattos Abreu, prog;

dr' Arthur da Costa Sousa Pinto

Basto, reg.; e dr. Miguel Bombarila,

llltlfl). (governamental)

8, Coimbra-Dr. Costa Lobo,

Oliveira Mattos e dr. Oliveira Gui›

marães, prog.; Pereira dos Santos.

dr. SabiiioCoelho e Amadeu Infan-

te, reg.

9. Arganil- Dr. JoséJulio Viei-

ra Ramos, prog; dr. Z'errino ('an-

dido, reg.; e dr Martins de Carva-

lho, reg.-lib.

10, Vizeu-Dr. Tavares Festas,

(lr. José Bento da Rocha e Mello.

(lr Paulo Cancella e Alexandre (le

Albuquerque, prog.; C'intle tle Man-

gualde, conselheiro José Victorino

da Silva e Albuquerque e Anselmo

Vieira. reg.

11, Lamego-Dra. Arthur Mon-

tenegro e Pereira Cardoso, prog.;

capitão Magalhães Ramalho, Perei-

ra de Lima e dr. Archer da Silva,

reg.: t! . Joaquim Pedro Martins e

José Augusto Moreira de Almeida,

dissidente.

12. Guarda-Dr. Duarte Robo-

retlo Sampaio e Mello, dr José Oso-

rio da Gama e Castro e Manuel

Telles de VasmincellOs, prog.; dr.

Amandio Eduardo da Motta Veiga,

Mendes Leal 'e dr. José Cavalhei-

ro, reg.

13, Castello Branco-Conde tle

Penha ,Garcia e Aurelio Castello

Branco, prog ;conselheiro Abel Au-

(lrade, reg.; conde de. Penalva (Al-

varo), governamental; Silva Telles,

dis.; e dr. José de Oliveira Xavier,

nac. - 1

14, Leiria-Dr. Izidro dos Reis

e Luiz da Gama, prog.; dr. José

Jardim, Oliveira Simões e dr. Bel-

lard da Fonseca, reg.; dr. Queiroz

Ribeiro, dis.

15, Lisboa (oriental) -Dr. José

Joaquim da Silva Amado e conse-

lheiro Mathias Nunes, prog.; dr.

Rodrigues Monteiro e Francisco

Vargas, reg.; conselheiro Calvot de

Magalhães, ind; dr. AB'onso Costa

e dr. Antonio José de Almeida, rep.

16, Lisboa (occalental)--Con-

selheiro Alfredo Lecoq e Chaves

Mazzioti, prog.: dr. Eduardo Bur-

nay e Alloiiso l'eqiiito, reg; conso-

lheiro Augusto de Castilho, md.; dr.

Alexandre Braga e dr. João de Me-

nezes, rep.

17, Setubal-«Diogo Peres e D.

Manuel de Noronha, prog.; D. Luiz

de Castro, reg.; Fernando de Sousa,

nac.

conselheiro '

19, Portalegre-José Rebello,

.dr. Mario Monteiro e visconde de

Reguengos (Jorge), reg; engenliei

ro Antonio Teixeira Judice e José

Paes de Vasconcellos Abranches,

inil.

20, Evora-José Cabral Cor-

reia ilo Amaral e Heliodoro da Veiv

ga, prog; coronel Mariano Prezado

e dr. Caeiro da Malta, reg.; Vascon

cellos Porto, re .-lib

21, Beja-gr. Libanio Fialho

Gomes e Lacerda Ravasco, prog.;

major Sousa Tavares, dr. Sergio ile

Castro o capitão Fernando de Vas-

concellos, reg.; dr. Brito Camacho.

rep

Frederico Ramires e capitão Sinel

de Cordes, prog ; dr. José TeiXeira

ile Azevedo e Ferreira Netto, reg.;

Antonio de Macedo Ramalho Orti~

gão, ind.

23. Funchal-_João Augusto Pe

reira e Joi'to Soares Branco, prog;

2.° tenente Ernesto Vilhena e José

Ribeiro ila Cunha. reg.

24, Ponta Delgada-Dr. Au-

gusto de Castro e Alfredo Pereira,

prog.; dr. Motta Prego e Antonio

Hintzn Ribeiro, reg

25. Angra do Heroísmo - Dr.

Antonio Cabral. prog; Eniygdio Li-

no da SilVa. ieg.; capitão José Cor

reia de Mendonça, nao.

26. Horta-Antonio José Gap

cia Guerreiro, prog.; Eduardo Scli-

walbach. reg.; Ernesto do Canto

Amaral, nao.

27, Cabo Verde e Guiné-capi-

tãotoiiente Senna Barcellos, gov.;

dr. Nobre'de Mello, ind,

28,8 Thomé_Capitão-tenente

Canto e Castro, reg.

29. Angola-Conselheiro Rduia-

da Curto. gov.

30. Moçambique-Engenheiro

João Maria Cordeiro de Sousa, gov.

41, Morgan-2 ° tenente Aline¡-

da Garrett, gov.

32, Mapiiçzí-1.° tenente Mat-

tos e Oliveira, gov.

33. Mai-au e Timor-João Mar-

ques Peri-ira, gov.

_40-_

Biai'quez da Graciosa

Esteve lia dias n'esta cidade o

sr. Marquez da Gracrosa acompa-

nhado pelos srs. Navarro Lobo e

Anthero Duarte.

A todos elles foi otferecido pe-

lo sr. Mario Duarte um almoço ao

qual assistiu tambem o nosso velho

amigo sr. Gonçalo Pires de Bandei-

ra Calheiros que se achavawhospe-

dado em casa do nosso presado

director.

SEMANA SANTA
_=(*)=_

 

Como de costume, são explen-

dorosas as solemnidades da Sema-

na Santa, em Aveiro, as quaes se

realisarão pela fôrma seguinte:

Domingo de ramos: - Benção das pul

mas, missa iiolsmue e texto da Paixão

nas diiss egroiss particliiaas.

Quarta-feira:_Procissão do Senhor

aos eufesmos, presos e decide¡ do hospi

tal, do manhã; o á noite oflicios de travas

nas rgiejos da Gloria e Apresentação.

Qiiiiitajeira:-lilisss solemno, des

nuduçi'io dos altares e exposiçlo do SS.,

em Jesus, Misericiirdia,Ciirinslitas e Apre

sentação. A' tarde procissão do Sauber

[Coco Homo, da sgreja da Misericordin,

com ss irmandsdas da Misaricordia, San

tisaimo das duas frngiiszias e Santa Joan-

na Princesa, am visita sos mesmos tam-

plos, e sermão do Lava podas na egrojn

ds Gloria.

Sexta feira: - A's 7 llnl'll da manhã,

Via-sacra na egrrja da Ordem-terceira;

ás 9 texto da Paixão nas diiss egri-jas pa~

roeliiass a na de Jesus. A's 4 horas ds

tarda, procissão do Enterro do Senhor, a

expensas do confraria do SS. da Vera

Cruz, procissão que são da egreja da

Ordemvtercsira e recolhe na do Carmo,

onde ha sermão do Enterro. A' noite, trs.

vas nas duas parochiaas o sermão das

Lagrimas.

Sabbado:- Benção do lume, do iiirio

o da agua, s missa solean nas duas ogro

jan parochises, e á noite salvó á. Virgem

nos mesmos tsmploa. A -

Domingo: _Procissão ds Ressurreição

nas duas Íreguonils, missa solemne e sor-

mão.

-A banda o orohests dos Voluntarios

fasom its festas e procissões da Ver¡ Cras;

it mesma banda toma parts na procissão

da Visitação em 5.' fiiirii santa.

A oruhssts dirigida pelo sr. psdrs

   

   

 

  

   

22, Faro-Dr. Joaquim Tello, -

   

  

  

 

Jorge do Pinho Vinagre, antigo regente

da Aveirense, fito as da egrija dii Gloria,

s iu procissões d'estn são acompanhadas:

i¡ ds Vistico nos enfermos a euosrcerndos

pela fantairii da Secção Barbosa de Ma

yalhães do Asylo Escola Districtal; a ds

Ressureição, pela banda d infantaria 24.

Na procissão do Enterro do Senhor,

tomam parta todas as irinandadus da ci-

dado o n'ellao se encnrpmsm os Mictori-

dades o as forças disponiveis da guar-

nição.

 

IOS NOSSOS PREZHDISSIMUS

ASSIGNANTES

Aos nossos prezados assignan-

tes que tão captivantcmenle se di'-

gnaram acccder ao nossojustope-

dido, ha pouco aqui apresentado,

aqui' lhes patenteamos o nosso in-

delevel reconhecimento esperando

egual [ineza dos restantvs a quem

tivemos a honra de nos dirigir.

A administração.

-_--.-.--

Notícias mil¡ tu rei¡

Como ha falta de subalternos

no commando militar de Timor,

em breve irão para alli sargentos

nas condições d'exercer taes com-

missões.

-Já terminaram os dois me-

zes de luto pesado para o exerci-

to, tendo principiado no 1.° do cor-

rente os dois de alliviado.

- Visto ter-se ollerecido, se-

guiu ria passadaterça leira para Lls-

boa, añin de ser presente a uma

junta (le saude e d'ali seguir para

Macau o alferes d'irifantaria 24 sr.

João Pedro Riiella.

_Seguiu para a carreira do

tiro da Gafanha uma força de 30

soldados com os sargentos, Meu-

des e Celestino, sob o comiiiando

superior ilo sr. alfere. Zeferino Ca-

niusa Ferraz de Abreu. _

- No proximo dia 11 do cor-

rente tlevem realisar so em infanta-

ria 24 um cont-.urso para preheuclii-

mento de_ uma vaga de 2 ° sargento.

-- Baixarain ao hospital mili-

tar permanente do Porto ns 1.° sar-

gento sr. Rodrigues e 2° sargento

sr. Maques d'Oliveira, ambos de

infantaria 24

1anlaria 24, exames do curso do lia-

bilitaçilo para l.os cabos. sendo 11

os examinados e ficando todos ap-

provailos. O jtiry era coiistitiiiilo

pelos srs. capitão Pedreira, tenente

Machado e capitão Villar.

- Foram ultimamente nomea-

das em infantaria 2-l (luas brigada!

para levantamentos topographicus

dos arredores da cidade. A primei-

ra procede sol-'i a direcção do sr.

capitão Martins a a segunda sob a.

do sr. capitão Queimada.

- O comandante eofñciaes da

9.' brigada de infanteria andam ins-

peccionando o D. R. R. u “ 24, se-

guindo depois de inspeccionar o re-

gimento d'infaiileria 25- para Coim-

bra a inspeccionar os restantes re-

giinentos pertencentes ao mesmo

couiniaiido.

- Apresentarain-se em_ infan-

fanteria ii.° 21, por terem termina-

do diversas licenças os 1.°' sargen-

tos Rodrigues e Riiu e os 2.“ sar-

gentes Mendes e Palma da Concei-

çt'lo.

- Por determinação do coin-

mando da 5.' divisão militar lui no-

meado amanuense do dito comman-

ilo o 2° sargento d'inlanteria l|.°

24 sr. Manuel de Figueiredo.

_ao-_-

SALSAPARRILHA D'AYER

E' effectivainente um dos re-

medios mais efficazcs que ha para

a cura e expulsão dos virus syphi-

litico. Destinamol-a expressamen-

te para a purificação do s. ,g

dos humores, e sabemos ue a.

este effeito a chimica não p de co .y -

preparação que de mais excellen-

tes resultados, ou que seja mais

proficua para combater a infecção

syphílitica pelo tratamento depu-

rativo.

Fôra para desejar que todos

os individuos que tivessem soffri-

do de syphilís, mesmo sob a fôrma

mais benigna, se convencessem de

que procediam segundo os dicta-

mes da prudencia e da moralida-

de tomando a Salsaparrilha da)

Ayer como depurativo.

drogarias.

Preparada pelo Dr. J. C. Ayer

& C.-.

Lowell, Mass.

U. S. A.

--Realisaram-se hontem em in- '

pôr nem a sciencia imaginar uma. -

9
-
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Venda nas bôas pharmacias i: '. 'l



 

l

  

     O “Districto,, .

pelo districto

-Omo-

A«Discussão» intelligentemen-

!te dirigida pelo presidente da com-

missão eXecutiva do partido rege-

nerador d'Ovar e nosso excellen-

te amigo, sr. conselheiro Santos

Sobreira, recommendando em pri-

meiro logar, a todos os leitores,

amigos e corrcligionarios, as can-

didaturas re eneradoras dos srs.

drs. Arthur )into Basto e dr. Mi-

guel Augusto Bombarda, publica

as ephemerides politicas do dire-

ctor do«Ovarense» que ultimamen-

te tem pretendido criticar a con-

ducta politica do sr. conselheiro

Santos Sobreira.

Eil-as:

Progressista ferren/io até 1885.

(Lin artigos do fundo)

Progressista moderado até ju

lho de 1886.

- (Nasce o «Povo d'Ovnrn) .

Independente ou incolor até se-

tembro d'esse mesmo anno.

(Cresce o apovo d'Ovur»Ã

Regenerador pelo pacto de Ca-

bmiões até 1890

(Chega ao auge o -Povo de Ovarn). Vido

anima” . _

Regenerador disSidente do che-

Ít' até 1892.

(Fill eleições como administrador).

Constituinte até 1893.

Progressista enrage até 1904-

(Mon-o o «Povo d'Ovar» pela fusão com o

¡Ourense-v).

[E' elevado ao cargo de vice presidente 'da

camara).

(A astruiniidn soüre os eñ'eitos do cnmiirtello).

Progressista encapntado até 1906

(Aggruvnm se na desintolligencins com o

actual chefe).
n

Progressista dissidente até 1907

(Não huviu então mais por onde uscolhsr).

Regenerador liberal até i de

leverc-iro de t908

 

   

   

            

   

   

 

   

   

    

  

 

  

  

sr. Vicente d'Eça, desistindo em

favor do governo da segunda can-

didatura regeneradora por Aveiro

Foi completa a sntisl'açño as-

sim publicamente dada aos regene~

radores do districto que insistente-

mente indicaram que ao lado dono

me do sr. ilr. Arthur Pinto Basto

era indispensavel o do sr dr. Vaz

Ferreira como segundo candidato

regenerador por este circulo.

Como, porém, um dos caínditla-

tos da maioria. sendo, como disse-

mos, inelegivel, tinha de ser exclui-

do pelo tribunal do verificação de

poderes, mantiveram os regenera

dores do districto a candidatura do

sr. Vaz Ferreira para evitar_ que um

dos candidatos republicanos, ue

vão ser Votados n'este circulo, f¡los-

se chamado a occnpar o logar do

sr. Alexandre d'Albuquorqne.

Moditicada agora a lista pro-

gressista por modo que o nosso par-

tido não tem de prestar mais esse

serviço ás institmções. pediu o sr.

dr. Vaz Ferreira a todos os nossos

correhgmnarios do districto, e aos

seus amigos pessoaes, que se abs»

tivessem do Votar no sou nome. vo-

tando no candidato regenerador sr.

dr. Arthur Pinto Basto, que de di-

reito é um dos legitimos represen-

tantes das aspirações e sentir do

nosso partido no ilistricto il'Avoiro.

Perfeitamente correcto e pa-

triotico. Assim o entendemos tam.

bem. '

D'Anadia escrevem para o «Cor-

reio _da Feira» a correspondencia

seguinte:

O nosao distincto amigo e an-

tigo goVernador ctVIl sr. dr. Vaz

Ferreira foi aqut aIVo de uma rui-

ilosa e bem Signiñcativa manifesta-

  

  

  

  

 

   

  

   

   

   

  

A' porta d'este (listincto medico

repetiram-se os vivas, assumindo a

manifestação proporções indescri-

ptiveis de palpitante animação. Foi

uma festa por todos os titulos Im¡

portanto e, como politica, dethu

inilclevel signiticação.

Assocmlno'nos do coração meu amigo sr. Luiz Miranda, considerado

DISTRICTO DE AVEIRO

manifestações enthusiusticas noi- |

ma referidas c ao nosso amigo sr. |

dr. Costa Ferreira cndereçamos em

particular as nossas felicitaçõcs.

_doar-_-

_ [Mitsuca n'uma piscina

Nas tainlias da piscana do nos

so bom amigo sr. Amadeu Faria

Magalhães. :ippareccu ultimamente

não se sabe que doença, tendo mor-

rido mais de mil. Attribne-se o mal

a um largato que se lhe enciintra

nas visceras. e que lá se terá gerado

on introduzido.

O sr. Faria mandou exemplares

do peixe morto á. conmnssão cen-

tral de pescarias do Lisboa, aguar-

dando-se as suas indicações e escla-

recipientes.

Se o mal se propagar :is restan-

tes piscmas da nossa ria, decerto

causará enormes |H'l'jlli208.

M.”-

 

Ée'oemiabo p (a, &cabendo;

gfozhieuoe be (Belina Jlattec

__(=(.):)__

Ensina desenho e pintura em

casa dos alumnos, em Aveiro e ar-

rebeldes.

Encarrega-sc de fazer projectos

para editicações, medições, orça-

mentos e plantas de terrenos.

paramos =

 

  

 

  

Rua do Gravito-AVEIRO.

(Celebra pilftlBIErJ-l\|! quem mlvinlnirii:). ___.__ __________

Progressista dissidente mescla

do de franguista até lia pouco.

ção de sympalhia. S. ex ' desembar

cando ein Oliveira do Bairro, che-

gou aqui ás ll horas da manhã. vm-

 

Ovarense.

Mas não foi ainda nem repu-

blicano, nem socialista, nem anar-

chista. . .

E nós que estavamos para per-

guntar ao «Ovarense» como har-

monisava elle as doutrinas radica-

lissimas e quasi vermelhas do sr.

Alpoim, que seguira nn sua scisão

dos tabacos, com a ominosa dieta-

dura do mexias que urrcmesson

o sr. Alpoim para as terras da es-

trania, para não ser desterrado pa-

ra Timor l. ..

O «Ovarense» a defender ain-

da a dictndural

Mas que será elle agora? dis-

sidente franquista ou regenera-

dor?! . . .

O «Correio da Feira», orgão do

partido regenerador da Feira, ex-

plica assim as razões porque o sr.

dr. Vaz Ferreira entendeu apresen-

tar a sua candidatura por Aveiro:

«Depois do nosso numero ulti~

mo meiliñcaram-se profundamente

,as'circumstancias eleitoraes no cir-

culo de Aveiro. A lista progressis

ta foi alterada, desapparecendo d'el-

' la os nomes dos srs. conde de Su-

cana e Alexandre d'Albuquerquc.

Aquclle. por se recusar a ser vota-

do; este, porque era respectivamen-

te inelegivel como notario na comar-

ca de Estarreja.

Anteriormente o chefe do nos-

so partido, sr. conselheiro Julio de

Vilhena. retirara a candidatura, por

este circulo, do seu amigo pessoal

   

. sr, ,

. ;fri'tttituimriuus HtSTORICtlS)
, __

 

(Cos'risumo no um 3:709)

Ttlltlbl'ÍCtl o Aveiro

IX

No¡ côrtoc, celvbrarlas em Evora, no

nono de 1535, os representantes do algo

mas localidades podium a D. Julio Ill,

para que o pagamento das contiibuiçõas

bouvéase do continuar por meio das de

rimas e não pelas cics.. como das annos

e'nas Côrtes de Torres Novas haviam so.

.Editado. Em 1538 o Monnrcha nttendcu

áquelles pI-didos, o deferiu favoravelmente.

Em Aveiro, porém, continuou a co

branca das cisne a em conformidade cum

os' encabeçamentos respectivos.

Os habitantes d'ests povoação, ao

   

         

  

  

   

              

  

 

  

  

onde cum eXCepcional capacidade

juridica e oratoria defendeu aquel-

le nosso denodado corroligionario,

que é abaiisado clinico em O. do

Bairro. Terminado o julgamento,

foram ambos aqunlles cavalheiros

acompanhados pelos srs. dr. Lino

Ferreira, engenheiro Ernesto Na

varro, padre José Ferreira, Pires de

Miranda, etc., até casa do primeiro

d'estes nossos importantes correli-

gionarios, onde foi servido um opi-

paro banquete ao sr. dr. Vaz Fer-

reira, fazendo-se os mais enthnsias-

ticos brindes politicos e pessones,

Sempre freneticauiente correspon-

(lidos.

Já do noite, dirigirem-se todos

para Oliveira do Bairro. sendo fei-

tas em Sangallios e outros pontos

du percurso, manifestações politicas

ao nosso amigo dr. Vaz Ferreira.

vindo :i estrada varios amigos cum-

primental-o e levantando“.- Vivas

em melo de girandolas de lognetes

ao partido regenerador, povo da

Mealhada, Anadia e O.. do Bairro,

ao dr. Vaz Ferreira, dr. Costa Fer

reira. dr. Lino, padre Ferreira, etc.

Em Oliveira do Bairro o enthusias-

ino foi delirante. A entrada da Vll-

la eram o sr. dr. Vaz Ferreira o ami-

gos esperados por innumeros cor-

roligionarios com uma banda de

musica, sendo queimados muitos

foguvtes e levantados estrepitosos

vivas, e sendo assim acompanhado

a casa do sr dr. Costa Ferreira. uu-

de [oi servido um distincto copo de

agua.

M

 

que parece, não ao déram mal com esse

systems.

E com os eobejos das ciaaii, se tilá-

I*am aqui divarsas obras da utilidade pu

blicn o não poucas em alguns templos.

Os eohojoe das cisne, consistiam em

metade do que restava além da quantia,

arbitrada para o estado. Para este tam

bom era a outra matado.

No mesmo snno já D. João de Leo-

castro era otiicialmente tratado com o ti

tulo da Duque de Aveiro e pouco antes

havia perdido sua mão, como se pode vêr

na parto, em que trato do senhorio e do

doendo d'esta powiaçâo.

Tambem em 1535 se fas uma espe-

cie do Estatistica ou resenha da popula-

ção dos comento logar“, que tinham ro

presentantsc em Côrtes.

Por essa resenha consta. que Aveiro

tinha 1460 visinlios, isto é, fogos.

A população n'oasa opocha não pro

cnrava, que as habitaçõu lhes proporcio-

nasssm grandes commodidiidas.

Contentava u com vivenda¡ ¡canho-

   

   

l'retcndente a regeiierarlor des- do um automovel com o seu e nos FALHA-DA

(le que qui: alijarnns de orgão lo- ao amigo sr. dr. Custa Ferreira. --(*)--

cal do partido e substituirnos pelo Em seguida dirigiu se ao tribunal, 3.4.4903

Drpois de algum tampito de folga

eis me novamente no cumprimento do

dever a que mo ¡inpun -dnr ans leitores

do conceituado Districto as occurrencias

passadas ii'nstii encantadora baltiea meri-

dional do vosso querido Aveiro.

Tem cairido muito msn o tampo

para a agricultura a ponto de algumas

camadas do novo que tem onhido terem

ioutiliaado quasi por completo algumas vi-

nhas. Era este nuno muito animadorn tal

colheita , o qui Vem de succedor é

infelismente muito desaniinador, pois, a

continuar assim teremos um anno do fome.

lmtim, Deus super omnia; pode ser que

m'ongnne a oxalá mesmo tul succsda.

-Sobrs eleiçõI-s, por aqui, alóia um

ou outro caso irrisorio que se deu, corre

ram o mais pacataincntu possivel em todas

no assembleias. Os progressistas tiveram

quinhentos e tantos votos, os republica-

nos quarenta e tal e o¡ regeneradnros abs

tivnram se d'ir á urna.

qullê? N'um me cabe; é mystario

da dif'ñcil perietiaçâo, iii-oito irisondavnl

mesmo; comtudo tout va bien ce que fim'

bien o o mais são historias.

_No passado semana inlleceu no vi

ninho logar do Sorniidello, d'estu couce

lho, a virtuoso e rcspeitavol mão dos era.:

Mellon, importantes proprietarios actual

mento no Brasil, d'onde contam regras

ser muito brevemente á sua terra natal.

Foi conduzida d'entnrro para o ce

miteriu d'esta villa, cucorpmunilo sa no

prostito tudu oque hn de mais soh-cio

n'estn villa a logares circumvisinboa. Os

meus pasames ti familia coletada.

-No domingo, dia do carneiro com

batatas, tambem morreu no lugar de Us-

sal Comba, com nmacengeatâo fulminan-

te um pobre laviadtir d'al¡ d'uvançada

selado, mas um gundo apaixonado do

M

dissimas das quaes ainda aqui existem

algumas o tambem existem algumas rui

nas o insignificantes Viatigio¡ de não

poucas.

A'guem, calculando cinco pessoas

por cada fogo, suppõn, que, n'nsaa sunt)

de 1535, deveriam aqui oxistii' 7:300 ha

bilautas.

Attendendo, porém, áqualla circums

tsncis e a que em 1572 deveria Aveiro

ter côi-ca de dou mil habitantes, ou lnl

ves mais, é da suppôr, que já em 1535

não tivesse muito menos, pois não era na-

tural, que n'ums terra, como Aveiro, a

população oroscosso tanto no espaço do

trinta e cinco nnnos. '

E, se para as frequentes epydcmius,

que fariam esta pow-ação, concori'iam-as

poucas eonilicçõus hygianiciin, não con~

correria menos para isso a densidade da

população em táes habitações.

Etta minha opinião será arranca, mas

não me parace fôrs da uma reflexão mui

[to a proposito.

   

l
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já regressado á sua casa da Palhoça.

   
Deus Bsccbo. Tal i'oi a sua alegria que

morreu. . . a iir. Pas á sua alma.

::Acha se já completamente resta-

b-lecido do incommodo porque passou ha

dias o meu respeitavol n bom amigo sr.

José Borges, importante capitalista, ten

kvo na Sexta feira. tO. e na noite de

do já dado o prazer d'abraçsr os "hcl

l

Sexta para snhbado, lt, a tempera-

tura subirá bastante fortemente.

sendo provaveis novas perturbações

atmosphericas no domingo. 12 de

abril. l

 

amigos.

- Esteve aqui da visita a seu irmão e Sorrindo...

pharinacnuticn, o sr. José Miranda, tendo 'grunge

- Minha filha mais velha tem

uma educação esmeriula: sabe pin-

tar, faz versos, compõe musica. es-

tuda as Inathemiiticas. . .

- N'usse caso só lhe falta um

marido que saiba cosmhar e coser

:í machine. ..

-Tambam aqui vaio do visits o sr.

di'. Ernesto Navarro. illustrado membro

do corpo i'iidaccinnal das Novidades.

-Egunlmente aqui v¡ rm visita ao ar.

dr. Luis Navrga, o sr. dr. Paulo Cancel-

la, d'Anadin.

-Duva tomar amanhã posso do logar

de professora piimaria da escola d'ests

villa n er.l Anna Lumi, estremosa filha du

nn' Romano Luna, a quem endereço os

meus paiubrns.

 

  

'ANNUNoios

AVISO

Para conhecimento dos interes-

sados se faz saber o seguinte:

 

E até á proxima.

Um auxiliar.

_OD-_'-

O jnraniento (Pet-rei

D. D'lunnel

Parece que a sessão solcinnc. pa-

ra este acto. realisnr-sc-hu. segundo

Consta. logo que as camaras estejam

constituídos. talvez para 2 ou 3 de

maio proximo. pois consta estar I'e-|

solvido pelo governo. de accordo com l

o parecer da procuradoria geral da*

corõu. que o novo monarcha rectifi-

que o seu juramento ein lol occasuio. i

”w l

l.°--Quc se acha aberto. n'csta

Capitania c _pelo preso de 15 dias, tl

Contar de |0 do corrente. o concur-

so para preenchimento provisorio da

vaga de piloto-iuói' da burro d'Ai'ciro.

2.“-Que os Condições para ad-

missão. ao referido concurso são as

do Art.° 5.° do Regulamento Geral

do serviço dc pilotagem do's barras o

portos do continente e ilhas adjacen-

tes de 1878.

3.°--Que, quando não haja cou-

correntes que sutislaçam ás condi-

ções do n,' -i do citado artigo. podc-

rão conc›rrcr individuos que. opre-

Barra d'Aveivo

O movinn-nto da nossa barra

nos ultimos dias do mez corrente

to¡ o seguinte:

Entradas em 2.-Goleta hes-

panhola Javier, capitão D. Rosen-

do, de Gijou. com material, para o

caminho th* ferro do Valle tloVoug'a.

Em 5 Vento N. fresco mar agi-

tado.

_dom-_-

Pronaoçño

sentando a carta de piloto du mar¡-

nha mcrcantc. provem ter dois tiliuos

de pratica de navegação e satislaçum

ás condições expressas de todos os

Foi promovido ajuiz de direito outros numeros do mesmo art.°.

e ciiilocado na comarca de Miranda O dia dos exames será oportu-

do Douro, o sr. Alberto Poucos de \nineite designado.

CHrVaHIH. que lileran alguns an' capitania do porto de Aveiro'

nos desempenhou o cargo de delo- 9 d'abm de 1908_

r ' ' .
Latin do procurador regio na comer o “DMG do Porto.

ca d'Estarre'a. Os nossos mrabens. . . . .

l I Julio Cezar Ribeiro d'Ahneutu.
_'q-

A534" d'Olí Viei-

ra d'Azemelis

    

LOTERIA

Siiiuioiiilsomomi
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lüãtllñnãüün REIS

l'roseguem cnm activtdade as

obras do novo edificio do Asylo da

Infancia Desvalida. d'aquella villa

inicuidas pula generosa benemeren-

cm do respeitavel capitalista por-

tuense sr. Manoel de Miranda Cas-

tro.

----.---

Taxas postaes

Durante a corrente semana vi-

goram as seguintes taxas para a

emissão e conveisñn de vales do

correio internacionaes:

BILHETES A. . ..

Vicgssmos A--

40-3000

2$000

Franco. 203 réis; marco, 250

réis; coroa, '212 reis; post-ta, 180

réis; dollar, l;5050 réis; libra, 47“

1116.

A thesouraria da Santa Casa

incumbe-se de remetter qualquer

encommcnda de bilhetes ou' viges-

simos, logo que seja recebida a sua

importancia e mais '15 réis para o

seguro do correio. .

Os pedidos devem ser dirigidos

no thesoureiro, á ordem dc quem

devem vir os vales, ordena de pa-

gamento ou outros valores de

prompta cobrança.

quem comprar 10 ou mais

bilhetes inteiros desconto-se 3 0¡0

de commissño. _ '

Remettem-sc listas a todosos

compradores.

Lisboa, 31 de março de 1908.-

0 thcsoureiro,

L. A. de Avellar Telles.

_ -__4noçp.._-

Previsño (19 tempo

Berto fez a seguinte provisão

do tempo para esta semana:

O Vento e chuva em alguns lo-

gares, que houve no domingo, 5 de

abril. prolongam-se, provavelmen-

te, na segunda feira, 6, e sito segui-

dos de uni abaixainonto sensível da

temperatura na terça feira, 7. De-

pois. a temperatura tende a subir.

sendo provaveia novas chuvas ou

geadas, na qinnta feira. 9. Ein so-

guida, depois de ter ilescido de no-

_M
M

Em 22 do Julho da 1542, Fernão

Gonçalves o Pedro Annes, mestres pilu

tos, qucixsram-se ao ouvidor do Duque

do Aveiro, de que o aliuotacé mandarei

faser uma penhora nos aprcstea do açou

gui dos pescadores e marcantes, porque

o açouguairo conduziu¡ alguma caro», cu

jon pesos não mam exactus.

O almotacé foi obrigado a restituir

os objectos penhorados, pois n'estas tal

não poderia fazer se, porque ora isso con

traiio aos privilegios, de que gosavun a

classe piscntoria s a marítima.

E em 26 de Junho do anno imma

disto o na cidade de Evora, continuou El

Ro¡ todos essas privilegios.

    

para as provincial de Entre o Douro o o

Minho. l *l

Do aii! do Aveiro se abastecirim on-

tão as províncias do Trac os Montes 'e do

Beira.

Sessenta navios aqui se armsvam a

saiam annnslmento para a pesca do Ba-

calhau no Banco da Terra Nova.

Isto é atiirmndo por diversos escri-

ptores e por documentos, que oito tem

contestação u que ainda bojo ao pódem

vêr tanto na Camara do Aveiro, como

n'outraa repartições.

:De Avairo tambem ia muito sál pl'

ra o reino do Galli", d'ondo e do sonho'

rio de Biscaia o vinham buscar numero-

sas frotas em pequenos baixeis; o os do

. ' . corto algum d'aqui levavam.

E u auctor da Chorographia Portu-

guesa, referindo u a essa prosperidade o

apontando aquelles factos, tambem dia,

que n'esso anno s segundo constava do¡

livros da Camara, moravam aqui muito¡

tidulgoa de titulo.

 

Em 1550 estava Aveiro ein grande

prosperidade.

Tinha canto e cincoentii embarcsçõae

proprias.

Polo sua barra saiam annuahncnte

mais de com navios, carregados de sál
(Continua.)

Extracção a 11 de junho de 1908'-
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DISTRICTO DE AVEIRO i _

7 “eüiñâãgi@sem«gana@sem:99a:Gee--@ea@tem --

i MQEMIIREÚZA'Rionniln
nonnggà

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AVEIRO

NCONTRARA o pubnoo ;festa impertante estabeleclmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

l 01' por preços baratissimos e sem competencia. Encarrega-se o seu prOprietario de mobilar, luxuosa.

Il

coração de qualquer case.. desde o mais humilde ate ao melh

ualquer residencia por comnIecto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes á.

.. ou modestamente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou q

, * sr l industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa oollecçâo dos referidos artigos pa-a assim bem poder servir

ê o publico. No mesmo estabelecimento encontrará. tambem o publico todos os objectoa respeitantesacolxonrla, assim como todas as materias empregadas na OOnñeo-

ção da referida industria as qunes são de eXplendida qualidade e se vendem tambem por preços modlcoe. Só vendo se aoredltará; e por leao a Emprezn NlobL

liadora convida. o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaee serão rapidamentecumprldas.

'› Vendas e. prompto pagamento e a prestações.

    

   

R- Mo S- P.

MALA REAL INGLEle

  

    

 

a““ BW"” E N“ EURO“) 43'¡an nutritivo

Devidmnente legnll'sado em Portugal e distinguido

com um premio de Honra de 1.a classe DL

e cinco 'medalhas de Ouro, A

I

l

I

 

'na America do Norte, França e Brazil, «

pela per/eita manipulação c eficacia Prlvlleglado, auctorisado pelo go

dos seus productos nzedirinaes: terno, e approvado pela junta

consultivo de saude publica CLYDE Em 13 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Baliin, Rio da Janeiro,

^ ' . . ' de Portu ale Insectorla

pericial he @embala Gem, ã, Eme”“ da

Córte do Rio de

. i- (“um 3mm““ 'BEGISTADOl Janeiro_ SANTOS, Montevideo e Buanoa-Ayroa.

L, Cura )l'0m ,tn e radicalmente as toscos ou rouquidõee;

l l l .
.

-

4-' ~ 9'““ “ '“"?'"ê'"°i . . . . Premiado com as ¡neda-
Em 27 de abril

burn perfcilmnenlc a hronclutc aguda ou chronic“. simples ou aatlimnticn;
u _ _

l Cura u Iysicn pulmonar, como o provam numerosos :tttcslndos "indicou e particulares; la_s :le “ul 0 na!? ex'
i _ I O

"l' Cura inconteatuvelmentc n nsllunu. moleatln diñicll do ser (lebl-llndn por outros meios; poeiçoes Industrlal de Para 13._ VIORMF, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro,

flu" Cum udmirnvelmente n coqueluche, e pelo seu gosto agraduvol, é nppctecldo pelas !Lisboa e Unjvelu SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

' cream““
sal de Paris.

Preco da passagem de 3.' classe para u Brale
:H ” Frasco, !$000 réis; 3 frascos 25700 réis.

368500 réis.

 

.
E' omelilOI' tonicc nutritivo que se conln-ce

L H V I D A E' muito digoslivo, fortiñcunto o reconstituinte

'Ji

Sob a sua inllucnciu desenvolvo-eo rapidamente

(REGISTE-ADO)
o appcritc, enriquece-ae o sangue fortulcccm-ue

'----.=(l)=-- '--

os Inusculoe e voltum as forças.

'aqueles correios a Sllllll' de Lisboa

 

na nuuseaa e vomiloa. 0 enjôo do mal', ° ma“ Pura na crcmiçns culpceaoua muito debeis

 

Combnlom o facho. a azia. a gnalrnlgiai ~

l , halito, n flululmiciu n a diintuçño do estomago. São dc grande eBicuciu una molestlae do ute- uma colher due de sopa cndn vez; e pura oa

_ ro e du pollo, nn fraqueza dos nervos e do sangue.
adultos, duas a trcz colhech de cmln vez.

i* Caixa, 600 réis; 6 caixas, 35210 réis.
Esta dóse com quueaquor bÔlHClllllllMB é um

Il;
____=__ ______ _____

excellcnte nltlllcil» para íae poaaons lrucna ou
E d

F t _ 1 _ _ . convulescentce; prcpurn o estomago para accel- f ("a e

l' I l " ' I " ' ' 5 ' ' 4 ' 1 tar bem n alimentação do Juntar, e concluido

l_ ati lit mula» lispl tillttlb un pilulas sacrlnlmas ,gmWMM, WW, ,

,1 (REGISTADOS) tal'cmnpletumontc“digestão. Para S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Para evitar n cunlrnfucção, os cnvolucro SANTOS' Montañdeu o Buenornyua '

dus garrafas devem conter o retrato do auclor

o o nome em pequenos círculos ainnrclloa, lllalv

ca que está depositada em conformidade du lci

de 4 de iunho dc 1883.

Mais de cem medicos attestwm a su-

¡ , Estes medicamentos curam com rapidez e inoñcnsividude:

!L Febres t'lll glilal;
ARAGUA YA Em 20 do abril

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro,

Mulcutins url-rosas. du pcllc, das vias respiratorine, do estomago, dos intestinoa, dos

orgão:: urinnrius;

Mulcruias das senhoras c das crcnnças;

 

t

l Dõres cm gernl;
:d . t ' . . . i

i. .
- - ade d este tho para combates a

l _ Inflummuçõeu e congestoes;
pe, w, h SANT ' ' -

'f Impurezue do sangue;
Íalta de ./07'943- _ _

OS' ”onlev'deu e 8mm” Ay""

i Frnquezu c sims consequencias.
- Elnpl'Cglt-Be (20m o N15“: _fellz exito nos es-

Frnsco. .500 rcia' 6 trnscos “235700 réis.
_ , toumgos :lindu os mula 'o cre, para combater

M_-

' Consultem o livuio-O NOVO MEDICO-polo Visc. de Souza Source. á venda nos de- !as digestões tardias _c lubnrmsas, n dispcpsin
E?” de ab' ll
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n l y . .
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Tá e 6!“ caixas (le (Inveruus tamanhos
em, |e\'¡mrnr us forças.
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Um cnllce d'este vinho, repre- . Pl'aoo da l)ussng'9:1\ (1:5 3.' classe para o 13m¡ zil
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cg» 'MACHINAS

As mais perfeitasmachinas fal- 31 “1815 mw“” _ -

lentos até hoje conhecidas. _ mta e ele_

Grande c com lcto sortido do dis- ,

P A 61mm“,
cos em todos os gcncros, ,
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